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  A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais da autora.


  A editora não é responsável pelo conteúdo deste livro.


  A autora conhece os fatos narrados, pelos quais é responsável, assim como se responsabiliza pelos juízos emitidos.


  Caro leitor,


  Esta obra é a coletânea de textos que fui compondo ao longo de anos. Convido você a degustar cada capítulo. Eles foram escritos na cama quando estava aflita, na varanda em madrugadas solitárias ou em domingos longos demais. Elaborei fragmentos de sentimentos, deitada na praia, na cozinha enquanto aguardava o feijão ficar pronto, nos intervalos do trabalho.


  Nestes relatos, você lerá um ziguezaguear de emoções. Uma montanha-russa de palavras e conflitos. A vida como é, com seus altos e baixos. Compartilho, com você, minha vida, sentimentos, indignação, emoção, resiliência, alegria, simplicidade, poesia, desespero e amor.


  A você, meu respeito e meu carinho. Agora não estou sozinha, você me acompanhará nesta roda-gigante com sua beleza, altura, descida, desapegos e ternura.


  Gratidão.


  Rute Albanita Librelon


  Dedico esta obra principalmente a meu filho, Vinicius, razão da minha existência e do meu equilíbrio constante. Agradeço a Giovanna, minha irmã, que com seu sorriso ilumina a todos. A meus sobrinhos, Lucas e Victor, presentes de Deus à minha vida.


  Lugar de mulher é onde ela quiser


  Não fui eu quem inventou o título. A inspiração do texto veio de um quadro que comprei na rodoviária Novo Rio, quando acompanhei minha prima Lirane para trocar uma passagem. No entanto, vemos essa frase em muitos outros lugares. Ainda bem! Quanto mais, melhor!


  Nem sempre as pessoas entendem, e eu as compreendo, pois cada um tem seu próprio tempo, mas minhas experiências me conduziram a esta posição e este pensamento.


  Alguns comentam que sou feminista pelo que posto nas redes sociais e pela minha defesa dos direitos da mulher. Considero um elogio. Respondo e afirmo que sou, sim, a favor das mulheres, dos seus sonhos, que sejam donas do próprio corpo, que sejam Senhoras de si mesmas. Não há nada mais delicioso que descobrir e desfrutar a própria liberdade. Liberdade de ser, de mudar, de viver!


  Mulheres devem vestir o que desejam, dizer não e sim conforme o chamado de sua intuição. Se almejar ser mãe e dona de casa, ótimo! Se desejar ser empresária, sucesso! Opta por morar só? Legal! Não quer a maternidade? Maravilha! Sonha em ter cinco filhos? Beleza! Escolhe ficar solteira? Divirta-se! Ama ser atleta, correr e jogar futebol? Espetáculo! Balé é sua paixão? Encante! Quer se relacionar com outra mulher? Que sejam felizes! Almeja um companheiro que esteja ao lado como parceiro de vida? Delicioso!!!


  As escolhas estão diante de nós: andar de rasteirinha ou salto alto? Ah, o poder de decidir ir à festa de longo ou em um vestidinho que exiba as coxas. Fio dental por baixo ou uma cinta que encolha a barriga, tá tudo bem se a decisão vier da intenção pessoal. Mas, e se a mulher preferir dizer sim a ser subestimada, ferida, xingada, desrespeitada, o que fazer? Respeitar sua decisão. Mas, veja bem, conversar com amor, tentar sentir sua fragilidade, talvez seja uma prova de amizade. Ela pode perceber que a vida pode oferecer oportunidades mais gentis.


  Acredito que respeito é a palavra que a tudo define como saudável. A sociedade ainda caminha para isso. Os passos são lentos, contudo o caminhar acontece.


  Não escrevo nada seguindo modinha. Mas é claro que leituras, palestras, conhecimento agregado esclarecem meu ponto de vista e me trazem mais tranquilidade, mesmo diante de algumas tempestades.


  Eu casei novinha. E, quando fiz meus votos de “para sempre”, era uma menina da igreja, que tinha como rotina: escola, casa, igreja, cursinhos e férias em família. Cresci vendo minha mãe se ajoelhar para tirar as botas do meu pai e implorar que ele dormisse com ela. Dormia ouvindo ela bater na porta da sala, esmolando seu corpo e sua presença. Lembro que tínhamos na sala aquela mesinha com rodinhas, e minha mãe organizava as refeições em louças bonitas e com capricho! A parte mais suculenta da galinha ou da carne era para meu pai. Eu fui ensinada que devia estudar e casar. Assim fiz.


  Eu era obediente e não tinha o hábito de questionar. Com os olhos, eu e meus irmãos entendíamos tudo. O tudo era a obediência. Não digo que meu pai era ruim, mas trouxe de sua aprendizagem e cultura esses hábitos. Assim era minha avó Rita com meu avô Sebastião. E também minha avó Amélia com meu avô José. E lá estávamos nós, olhando e vivenciando aqueles ritos de geração a geração. Um ciclo cultural, repleto de nuances ditatoriais, no qual sem saber (até chegar na terapia, anos mais tarde) estávamos nos enredando. Muitas situações se tornariam quase insustentáveis. Quando componho textos sobre liberdade, olho para as cicatrizes e concebo seu valor.


  Fui criada pelos meus pais com o amor e a educação que eles sabiam dar. Eles tinham planos pra minha vida, desejavam que eu me casasse e, quando namorei, imaginei que estava apaixonada. Talvez estivesse… Eu acreditei que me casaria com um príncipe. Revelo que, naquela época, acreditava que servir a ele, ainda que eu fosse inexperiente como dona de casa, era realmente o certo a ser feito.


  Ainda estou me perguntando se as princesas precisam mesmo dos príncipes para resgatá-las, para amá-las. Elas não podem ter seu próprio cavalo, lutar seus combates? Ter suas próprias espadas? Esperar um príncipe e necessitar dele, almejar seu amor, é cansativo e dolorido. Se nós, mulheres, pensarmos bem, podemos ter um amor em nossa vida, mas também podemos usar nossas asas e levantar voo quando a caminhada machucar nossos pés.


  Não deixei de acreditar no amor, devo até ter uma veia romântica, mas chega uma hora em que estabelecemos que realmente é preciso pensar e mudar nossas atitudes.


  Retornando ao assunto do meu casamento, que, aliás, não foi bom. Há um tempo eu era incapaz de mencionar o assunto. Tema tabu. Não me sentia capaz de afugentar lembranças e com as memórias revivê-las. Para dizer a verdade, meus escritos a caneta sobre aquela época me espreitam ao lado da cama. Eu escrevia quase tudo, e logo terei diálogos noturnos com esses cadernos. Eu escreverei sobre tudo que está lá. Prefiro trazer à tona a vê-los ser devorados pelas traças.


  O homem que escolhi para viver até a morte era um tipo gente boa, de risada larga e simpática. Era impossível conhecê-lo e não considerá-lo um excelente partido. Todo mundo gostava dele. Se algo dava errado em nossa relação (e muito dava errado), certamente eu colocava a culpa em mim e pedia desculpas. Tudo que eu almejava era a perna dele entre as minhas quando fôssemos dormir.


  Eu não entendia muito bem as leis. Ele não me batia, no sentido literal da palavra. O que ele fazia ia além dos machucados físicos. Mas eu entendia de choro que tem voz, berro, grito, que dá nó na garganta… de deitar no chão do banheiro pra que as águas quentes se misturassem às minhas lágrimas. Sofria sozinha, apenas escrevia… Eu tinha vergonha de falar sobre o caos que vivia. Hoje compreendo que fui conivente com toda a maldade, mas simplesmente não sabia como sair de uma prisão e grilhões invisíveis.


  Não dá pra condensar treze anos em um capítulo, mas para justificar o título, se ele não gostasse da comida que eu fazia, jogava no chão. A metade de seus sucos, água, cerveja não era despejada no ralo da pia da cozinha, nem no chão, ou no vaso do banheiro, era no meu rosto. Ele fez isso muitas vezes. Eu me encolhia por dentro e por fora, mas acreditava que não poderia perder seu amor e, mesmo sabendo que aquilo tudo estava muito errado, eu colocava minha lingerie e deitava na cama para que ele me abraçasse. Aprendi que era na cama que as coisas se resolviam. Se isso não é se prostituir, o que mais é? Só que eu ganhava um café da manhã na cama, um beijo, até as próximas horas trazerem o mesmo drama de novo.


  Antes de eu passar em um concurso público, ensinava em casa, dando aulas particulares. Eu ficava com nosso filho pequeno e muitas crianças, enquanto ele ia para a praia. Todo o dinheiro eu entregava em suas mãos. A essa altura, você deve estar me chamando de burra, mas eu estava preservando meu casamento, eu não estava preparada, eu simplesmente fazia.


  Quando eu estava diante do espelho, ele me chamava de feia, nojenta, e dizia que ninguém além dele me desejaria, que eu jamais conseguiria alguém melhor que ele. De dia eu era a filha da puta, a cachorra, à noite eu era sua rainha. Todo mês me trazia ursinhos para relembrar nosso casamento. Ele me presenteava com flores e me levava ao shopping, à praia, e viajávamos. A gente andava de mãos dadas. Meu coração sabia como as coisas aconteciam de verdade.


  Mas por ora é só. Há histórias que ainda escreverei, pois vou abrir a caixa de Pandora, com detalhes, o que faz com que eu comemore todos os dias minha liberdade e de alguma forma mostre às mulheres que vivem numa redoma que é possível arrancar os grilhões e viver.


  Logo conversamos de novo.


  LUGAR DE MULHER É ONDE ELA QUISER.


  X ou V?


  Estou divorciada, solteira. Não tenho cobertor de orelha nem nos feriados nacionais. Já andei fazendo minhas procuras no Tinder, Happen, Badoo, Pof e até em sites estrangeiros. Você, que se conectou a algum desses aplicativos sabe bem o que estou escrevendo aqui – tem um X, ou um V de “ticado”. Ali se pode dizer um “oi”, isto é, se a pessoa do outro lado do bairro, cidade, ou país resolveu que você também era um “objeto” interessante na “prateleira”. Os aplicativos de relacionamento estão cada vez mais envolvidos com a tecnologia para contribuir com sua coleção de histórias românticas (ou não) ou arrumar, de uma vez por todas, o amor da sua vida.


  É engraçada, para não dizer dramática, a sensação repentina que aquele momento de ter sido “ticada” te dá. Confesso que há alguns anos me empenhei de forma comprometida nesses sites. E afirmo que tive três namorados bem legais. Isso implica força de vontade, madrugadas, paciência, disposição, vontade imensa de encontrar alguém que alivie sua carência. (A carência é um alarme falso!) Confesso que é um ótimo passatempo ficar virando as páginas no touch da tela do celular. Com o tempo, a pessoa se torna especialista nesses aplicativos. É discutível se isso é bom ou não.


  Não sei até onde somos capazes de ir para encontrar a tal tampa da panela, a metade da laranja, a alma gêmea que Zeus separou. Eu não encontro nem as tampas das panelas que eu compro (e eu quero MESMO ser tampada?). Há homens que não querem uma conversa, mas querem que você calce sapatos altos em pés e unhas perfeitas. Nada contra fetiches, mas uma conversa, ou alguns beijos, ou muitas outras coisas até chegar no dedão do pé ou sei lá o que mais. Sem preconceitos.


  Em um encontro, os diálogos iniciam quase sempre assim:


  – Oi.


  – Fala de onde?


  – Faz o que na vida, AMOR?


  – Qual a BOA de hoje?


  Um dia você descobre uma conversa legal, passa seu “zap” e inicia intermináveis “bom dia, tá fazendo o quê?”, e então você decide que vai ao tal encontro. Conta para cinco amigas a que shopping você vai, printa todas as conversas, pois você não quer ser um corpo (Deus nos livre) sem pistas; mas não para por aí… Antes disso, há uma preparação insana para o “casamento feminino imaginário”. Pois a preparação é de noiva em spa. Embora nunca tenha conhecido pessoalmente o ser de fotos selecionadas, há um ritual que inclui: cabelo, depilação (vai que…), calcinha nova (ir de calcinha que não é nova? Que má sorte! De jeito nenhum!). Experimenta umas dez roupas antes de escolher a que vai usar. Vulgar demais, decente demais, muito decote, curta, longa. Então, chega a vez dos sapatos: sapatilha, salto alto? E se ele for baixo, alto, que ritual mais cansativo! Um cara com quem você trocou meias palavras e se percebe enlouquecida. Vale a pena? Que carência é essa? É mesmo necessário?


  O local do encontro está marcado. Finalmente, você avista o ser humano das visões e ele parece mais normal do que você imaginava; dois beijinhos, ele senta, pergunta o que você quer comer… Ele nem bebe cerveja…, enquanto seu estômago está vazio e nesse momento desejando algo que faça sentido: uma linguicinha na tábua, torresminho, picanha fatiada com aquele molho espetacular! Hummm… Já que a conversa não desencana, ele pergunta se não quer dar uma volta no carro dele. Daí depende do grau e do tempo do seu desespero, pois você sabe muito bem qual é a volta que vai dar. Não, geralmente não inclui mãos dadas, observar as estrelas, contemplar a Lua, poesias, mas, falando sério, não era bem isso que estava nos planos, ainda que tenha gastado uma grana para tirar TODOS os pelos do corpo. Sem querer, você pensa na grana que gastou com o cabelo, que, a esta hora, com todo suador já levou a chapinha embora.


  Não quero ser chata, nem pessimista, muito menos hipócrita, pois já namorei homens legais que conheci em aplicativos. Hoje uso mais como objeto de estudo. É interessante ler as descrições depois de um tempo. Como eu disse, conheci pessoas maravilhosas, homens que nunca vi e que se tornaram amigos virtuais. Mas internet é rua, engana, mente, então cuidado. Não se arrume tanto, nem compre roupas. Posso dar uma dica básica e útil: sair com amigas para gastar seu dinheiro pode ser incrivelmente mais divertido! Dançar, rir, gargalhar, tirar os sapatos pra sambar é ainda mais gostoso. Falar um monte de besteiras, rir de qualquer coisa. E, quem sabe, talvez tenha até alguém legal por lá!


  Há pessoas boas e ruins em todos os cantos. Não desista de ser feliz, de procurar o que busca; apenas vá consciente e, claro, avise para umas dez amigas quem é a pessoa com quem sairá. Bom, tente não entrar no carro dele caso você não esteja desejando a mesma coisa. Eu sei, isso é bem pessoal…


  Meu desejo é ainda encontrar um parceiro gente boa, mas atualmente adoro chegar na minha casa, comer o que estou com vontade, ver uma série, ir a shows que EU gosto, sair com amigas e rir, falar muitas sacanagenzinhas… Confesso aqui: meus aplicativos estão todos no celular. Quem sabe, não é mesmo?


  A delícia dos 40 anos


  Então você acorda com 30, 40, 50, 60 anos, ops! Já? Parece que foi um voo apressado sem escala ou conexão. Nada de um minutinho para pisar em solo firme.


  Bom, ainda estou nos quarenta e, se em um momento achei que foi tempo demais, em outro uma voz cisma em sussurrar que ainda tenho que maratonar pra viver. Mas o que seria viver? Qual é o significado dessa palavra pra você? Nadar contra as ondas ou boiar e aguardar elas te levarem?


  Sinto-me em uma gaiolinha de hamster. Eu sou o próprio bichinho correndo desesperado naquela roda giratória. Uma corrida que alcança o nada. Seria esse o significado de vida?


  Sei que, durante esses anos, a maior parte da vida tem uma síntese estranha: acordar, tomar banho e café. Tudo muito rápido! Correr para o ponto e rezar para o ônibus parar. Pressa para chegar no trabalho, cumprir compromissos. Após o dia esperando a noite, acelerar os passos para chegar em casa, arrumar a cozinha, lavar a louça, limpar o banheiro, alimentar os animais. Ufa! Claro que não para por aí. Enquanto se cumpre a rotina que concede o pão nosso de cada dia, o corpo habita em um ambiente e a mente está em vários outros locais: na janta da noite, no ginecologista que demorei pra ir mas não adiantou muito, pois esqueci de buscar o resultado do exame. Lembro que o pediatra disse que meu filho precisava fazer uma radiografia. E tem o cachorro que ainda não levei para castrar.


  O açúcar acabou e preciso dar um jeito de ir ao mercado. Recordo que não consertei aquele problema da máquina de lavar, e daqui a pouco estraga de vez. Enquanto mexo a panela, totalmente desconcentrada, percebo a lágrima salgar meu arroz. Eu esqueci de ligar para minha melhor amiga no dia do seu aniversário. Eu tinha prometido a mim mesma que isso não aconteceria novamente.


  A mente não para nunca, o corpo também não, mas estão em estações diferentes. Deixo queimar o feijão e guardo o fósforo na geladeira.


  Ir ao cinema parece evento pra abrir o champanhe. Acabo deixando pra ver algum filme em casa mesmo.


  Conectada ao mundo por um fio. Um hamster pendurado com a correia no pescoço circulando entre os mesmos bairros, fazendo em repetição os mesmos serviços, tornando a ingratidão palpável.


  Lembro-me da menina que via animais quando olhava para as nuvens. Muitas vezes eu rabisquei o céu com a pontinha dos dedos. Dei forma e assoprei para que elas se dissipassem no azul do céu.


  Até o Pequeno Príncipe consegui encontrar, e juro que também enxerguei o elefante. A pressa era uma palavra e um sentimento inexistentes. Só o agora, perfeito, preenchia a alma.


  Fui aquela que contava segredo para as estrelas. Deitada no chão à procura das constelações tão brilhantes: Órion, Cruzeiro do Sul, Escorpião. A Lua sempre foi uma grande paixão… Também o pôr e o nascer do sol.


  Desde garotinha, sou daquelas que desejam ser encharcadas pelas águas do céu. A chuva é uma gratidão. Poderosa ou mansa. A praia é dádiva. Ainda me comove ficar sentada na praia de Ipanema e assistir o sol sumir entre o morro Dois Irmãos.


  O que houve com as possibilidades? Em que esquina eu esqueci os sonhos praieiros das conquistas paradisíacas do Nordeste? Depositei-os em uma caixinha de papel ou num saco plástico? Escrevi em um papel, dobrei, enfiei numa garrafa e lancei ao mar? Por que, ora bolas, se estreitou tanto o sonho de ouvir o canto de pássaros que só se escuta no Pantanal? Estará debaixo do meu colchão ou em cima do armário o desejo de ver de perto alguns dos rios amazonenses? Perdi os sonhos, meu Deus?


  Fui encapsulada pelo cotidiano, por contas, obrigações. Inventei em mim um monstro que me mastigou e devorou? Quem sou eu? Eu me tornei contas?


  Quero reviver as esperanças. Renovar as loucuras, ousar o que temo, deixar a pieguice do medo e mergulhar gostoso nas águas frias do mar.


  O monstro que criei se tornará meu cúmplice e devorará as grades dessa gaiola, da prisão em que entrei, tranquei e joguei o cadeado fora. Não haverá mais grades, esse círculo irá girar para bem longe. Vou desbravar o mundo. Mochilas nas costas, botas, chinelo, pés descalços. Lua e Sol. Mar e areia… Parar na pousadinha da beira da estrada. Conhecer as lindas culturas das pequenas cidades.
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